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			Parlo con le ombre, sí, ma parlo chiaro.
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			Introdução 

			O presente ensaio aborda as relações das matrizes estéticas afrodescendentes (particularmente no âmbito do discurso poé­tico) com os cenários históricos e sociais que revelam, ao mesmo tempo, uma aceitação e uma recusa das heranças afrodiaspóricas na sociedade brasileira.1 Fruto dos resquícios de uma mentalidade escravista e patriarcal, e da discriminação racial, esse viés contraditório da sociedade brasileira tem nos privado, com frequência, do acesso às diferentes matrizes culturais afrodescendentes que no Brasil e em outros países, também mar­­cados pelos dilemas do colonialismo e da escravidão, contribuíram para a formulação de experiências estéticas instigantes (por estimularem a superação de barreiras étnicas, políticas e ideológicas) e inovadoras (por apontarem o diálogo entre as diferenças como um agenciador de discursos e práticas inclusivas). 

			Em face disso, apresentamos uma tese sobre a configuração de um modelo estético cujos desdobramentos na linguagem poé­­­tica remetem a uma interpretação de mundo segundo as matrizes culturais iorubás articuladas em território brasileiro. Buscamos assim consolidar uma linha de pesquisa sobre afrodescendência e sociedade brasileira desenvolvida desde a publicação em 1988 de Negras raízes mineiras: os Arturos, escrito em coautoria com a docente da Faculdade de Letras da ufjf Núbia Pereira de Magalhães Gomes (1940-94); estreitar o diálogo entre a pesquisa acadêmica, as comunidades tradicionais (terreiros de santo e suas famílias estendidas de devotos ­­e­­ co­­laboradores) e o ambiente literário contemporâneo, e também oferecer informações para atender às demandas da lei­­ ­­nº ­­10 639, de 9 de janeiro de 2003, que tornou obrigatório o ensino sobre história e cultura afro-brasileira nas escolas de ensino básico. Ao colaborar com a vertente político-pedagógica, procuramos registrar, analisar e valorizar o patrimônio imaterial dessas comunidades tradicionais.

			Com base em nosso percurso de pesquisa — iniciado com o mestrado em literatura portuguesa, em 1990, na Universidade Federal do Rio de Janeiro (ufrj), e ampliado com o mestrado em ciência da religião, em 1996, na Universidade Federal de Juiz de Fora (ufjf), o doutorado em comunicação e cultura na ufrj, em 2000, e o pós-doutorado em literatura comparada na Universidade de Zurique, em 2002 —, propomos uma estrutura metodológica assim delineada:

			1. levantamento bibliográfico dos dados a serem analisados, incluindo a organização de uma antologia poética sobre o orixá Exu, inserida neste texto;

			2. leitura interdisciplinar, o que implicou a aproximação com alguns autores ligados às temáticas do chamado Atlântico Negro (Stuart Hall, Paul Gilroy, Leda Maria Martins etc.), cujo recorte teórico os vincula aos estudos culturais; a esses pressupostos, somamos nossas interpretações do objeto de estudo, considerando nosso percurso nas áreas dos estudos de literatura brasileira e portuguesa, antropologia, história e sociologia;

			3. análise do corpus poético baseado nas simbologias de Exu, o que resultou na leitura de caráter literário aplicada a textos sobre Exu inseridos em obras de teor antropológico e/ou sociológico; nossa intenção foi ressaltar os aspectos literários desse corpus tantas vezes utilizado para comprovar argumentos de ordem antropológica ou sociológica;

			4. proposição de um modelo estético afrodescendente que valoriza a pluralidade e o experimentalismo do discurso poético pela análise do campo epistemológico relacionado à experiência da diáspora africana e pela avaliação de duas possíveis vertentes estéticas derivadas desse campo; tais vertentes foram chamadas de Orfe(x)u e Exunouveau e têm como origem as reflexões sobre o tema desenvolvidas pela poeta, prosadora e tradutora Prisca Agustoni em seu livro O Atlântico em movimento: Signos da diáspora africana na poesia contemporânea de língua portuguesa;2

			5. aplicação crítica do modelo estético: com base na epistemologia afrodiaspórica proposta analisaremos, no decorrer deste ensaio, um conjunto de poemas, de diferentes autores e autoras a fim de organizar uma microantologia sobre a mitopoética de Exu, complementada por notas e comentários críticos.

			Antes de prosseguirmos, faz-se necessária uma explicação do ponto de vista adotado na redação deste estudo, a voz em terceira pessoa, embora conste uma seleção de poemas de nossa autoria. Além disso, por se tratar de um texto cujo objetivo é desenhar a trajetória acadêmica de seu autor — ou seja, uma espécie de memorial —, seria natural o uso da primeira pessoa. Contudo, por uma questão estilística, mantivemos a terceira pessoa, pois associamos, com esse recurso, o trabalho atual aos demais que o antecederam e foram redigidos da mesma forma. Nossa intenção é reforçar a lógica de uma trajetória de mais de três décadas de pesquisa que, dentre outros temas, privilegiou as questões da afrodescendência. 

			O presente ensaio pode ser visto, portanto, como um capítulo de um longo estudo que vem sendo desenvolvido desde 1988. Em decorrência disso, optamos também pela terceira pessoa ao analisarmos as obras que produzimos a partir das vertentes estéticas Orfe(x)u e Exunouveau: as coletâneas Livro de falas (1987) e e (2014); e os poemas incluídos nos livros Zeosório blues: obra poética 1 (2002), homeless (2010) e maginot, o (2015). Buscamos o distanciamento crítico como método para uma abordagem densa dos procedimentos literários aplicados na elaboração dessas obras, ao mesmo tempo que as colocamos em diálogo com obras de outras autoras e autores que utilizaram os recursos da oficina estética ligados às matrizes culturais iorubás.

			Esperamos que as análises desenvolvidas neste livro contribuam para compreendermos a complexidade do acervo textual de matriz iorubá (tecido em prosa e em verso, entoado nas casas de santo e reinterpretado na voz poética de autoras e autores de diferentes países, em épocas diversas), que, embora seja o objeto de pesquisa de estudiosos das ciências sociais, nem sempre tem sua dimensão estética apropriadamente ressaltada. Em face dos argumentos desenvolvidos a seguir, acreditamos que a apreensão desse acervo textual e também dos modos de criação propostos — Orfe(x)u e Exunouveau — nos inclina a vivenciar o ato poético como um ato inerentemente humano, permeado por contradições que lhe conferem densidade e fluidez, impulso e repouso, apropriação e perda. Sob essa perspectiva, o recorte étnico-cultural da matriz iorubá — e, particularmente, do dinamismo da mitopoética de Exu — não significa restringir a aplicabilidade dessa vertente de criação e de interpretação apenas às poéticas de sujeitos afrodescendentes. Ao contrário, pelo que possui de tensão/contradição/mobilidade e humanidade, essa vertente, derivada da mitopoética de Exu, se aplica a quaisquer sujeitos e instâncias de criação poética, desde que em seus horizontes possamos entrever o respeito às alteridades, a vontade de diálogo e a valorização do experimentalismo estético. Por fim, esperamos que este livro reforce o diálogo das reflexões que se estabelecem na fronteira entre a literatura e a etnografia, a literatura e a antropologia, a literatura e a história — lugares, enfim, de articulação de interpretações críticas necessárias para uma melhor compreensão de nossas vivências sociais. 

		


		
			Lugares de fala da autoria afrodescendente no Brasil



			Não, não queremos alcançar ninguém. Queremos, isto sim, marchar o tempo todo, noite e dia, em companhia do homem, de todos os homens.

			Frantz Fanon1




			Do contraste à síntese

			Em seu livro O ofício de escritor: dialética da literatura, Nélson Werneck Sodré observa que entre os muitos aspectos que conformam esse ofício revelam-se como fundamentais “o de captar a realidade e o de transpor a realidade para a literatura”.2 Sem nos atermos aos mecanismos que transformam a primeira experiência (compartilhada pelos sujeitos em sociedade) num exercício específico (realizado pelo escritor mediante o emprego da língua em condições apropriadas à reiteração ou à ruptura das normas gramaticais), consideramos que o relacionamento entre esses aspectos constitui um desafio permanente para o escritor ou a escritora, independente da tendência literária à qual esteja filiado ou filiada. Há que se ressaltar que, em certas circunstâncias, esse desafio se reveste de um caráter dramático que coloca em xeque as próprias dimensões da realidade e da sempre discutível função da literatura. 

			Na literatura brasileira contemporânea, esse tema — que, em outras instâncias, esteve diluído, mas não de todo ausente das discussões acerca dos modos de se fazer literatura no país — volta ao centro dos debates, sobretudo quando nos deparamos com o fato de que captar a realidade e transpô-la para a literatura implica definir os espectros da realidade que se evidenciaram para alguns escritores e algumas escritoras a partir das perguntas lançadas por eles ao cenário social que os envolve. Ao abordar essa questão, analisaremos algumas coordenadas que nos permitem estabelecer uma cartografia, ainda que precária, dos modos como a sociedade brasileira tem sido captada e transposta para o discurso literário por alguns de nossos autores e nossas autoras. Para tanto, será relevante retomar a equação que nos define como uma sociedade costurada com as linhas do contraste e da síntese; eleger, dentre outros ângulos possíveis, aquele que revela os pontos de vista de um segmento excluído das instâncias privilegiadas da sociedade brasileira; e, por fim, dialogar com algumas obras literárias que demonstram a emergência de um Brasil desconhecido de si mesmo. Com essas coordenadas, mais que arvorar a fixação de um paradigma da representação da realidade brasileira na literatura, pretendemos ressaltar a fluidez dos modos de representação de nossas várias realidades e, na medida do possível, dimensionar a vigência de um viés crítico-maneirista, em contraponto a uma herança lúdico-barroca, no enfrentamento das questões relacionadas às reflexões sobre a sociedade que podemos realizar através da literatura.

			No capítulo iv de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, o narrador-personagem pondera: “Deus te livre, leitor, de uma idéa fixa; antes um argueiro, antes uma trave no olho. Vê o Cavour; foi a idéa fixa da unidade italiana que o matou”.3 Recorremos a esse fragmento machadiano para também ponderar sobre uma “certa ideia fixa” que nos norteia quando analisamos os discursos que, de maneira geral, se ocuparam em forjar uma cultura brasileira relacionada ao encontro entre culturas diferentes. A ideia fixa, nesse caso, consiste no estabelecimento de uma equação que extrai a sua eficácia de sua aparente simplicidade. Ou seja, pressupõe-se que do contato entre as diferenças (traduzidas em modelos sociais conhecidos, tais como as relações entre o Novo e o Velho Mundo, o europeu e o nativo, a civilização e a barbárie) resulta uma sensação de espanto que, de forma ambígua, ressalta ao mesmo tempo a impossibilidade do diálogo e o desejo de entretecê-lo. Tem-se, por fim, o reencantamento do contraste e, ainda uma vez, a terra brasileira, apesar de sua estranha realidade, converte-se num paraíso alcançável. Contudo, nessa mesma solução que anestesia as tensões das diferenças subsiste uma inquietação que não tarda a mostrar-nos que os conflitos (camuflados ou não) são, em larga medida, integrantes e, muitas vezes, direcionadores das relações sociais. 

			Para melhor divisar o que dissemos, enumeramos alguns depoimentos que, embora distanciados no tempo, explicitam a formulação da ideia fixa que viabiliza a passagem do contraste à síntese. Ao chegar ao Rio de Janeiro, em agosto de 1817, acompanhada por membros da Corte austríaca, a futura esposa de d. Pedro i, Carolina Josefa Leopoldina Francisca Fernanda de Habsburgo-Lorena, imperatriz Leopoldina, escreveu em seu diário: “A entrada do porto é sem par, e acho que a primeira impressão que o paradisíaco Brasil faz a todo estrangeiro é impossível descrever com qualquer pena ou pincel: basta que lhe diga: a Suíça unida ao mais belo e ameno céu”. Tempos depois, já envolvida com as questões da vida social do país, a imperatriz retoca com tinta amarga aquela “primeira impressão” que julgava ser impossível de representar: “Você supõe que o Brasil seja um trono de ouro; mas ele é um jugo de ferro”.4

			Tendo novamente o Rio de Janeiro como cenário da ideia fi­xa de contraste e síntese, consideremos um fragmento da crônica “Praia do Pinto”, publicada por Vinicius de Moraes, em maio de 1953. Nesse texto, ao contrário de uma ambiência lírica e leve, característica desse gênero de contato imediato com o leitor, Vinicius de Moraes vale-se do apuro estético da linguagem para afrontar um dilema similar ao dos estrangeiros que, de fora, apreenderam a tensão de uma realidade forjada a partir dos contrastes. De dentro, o olhar de Vinicius de Moraes capta a ilusão e o desamparo de um pseudoparaíso que foi costurado, em situações de tensão, com as linhas da desigualdade social e da exclusão étnica. A “impressão” do poeta entrelaça luz e sombra, como a tecer um diálogo entre realidades díspares; no entanto, sob a fina pele dessa síntese, a aspereza do contraste se mantém e destaca a relação entre o esplendor e o horror como um modo historicamente articulado pela sociedade brasileira para ver-se a si mesma:



			Há uma praia dentro de outra praia. Uma é a praia do Leblon, e a outra não é praia — é Praia do Pinto. Há uma praia dentro de outra praia, uma onde vem bater, verde-azul, a onda oceânica, e outra onde vai desaguar o Rio escuro, em sua mais sórdida miséria. […] Nessa praia que não é praia, é favela, há sim, barracões de lama e zinco cheirando a imundície […] São negras a carregar não ânforas gregas, mas latas d’água para o cotidiano patético. […] É música. Música de violões se contrapontando. […] Às vezes, a voz estelar das pastoras, enredando em fios cristalinos a trama de um samba de enredo ou de uma marcha de sua escola. Adiante os apartamentos miram o mar, o mar que por vezes ruge e se precipita, demagógico, como a querer varrer do bairro a miséria da favela inelutável.5




			As impressões aqui mencionadas podem ser compreendidas como uma metonímia de um processo social complexo, cuja formulação discursiva tem sido reiterada através da equação do contraste e da síntese. Tome-se como exemplo uma das linhas de abordagem da sociedade brasileira elaborada por Gilberto Freyre, para quem “o Brasil é isto: combinação, fusão, mistura” ou, de outro modo, um “cadinho cultural” no qual as mais variadas formas de violência e desigualdade são, em tese, amenizadas e diluídas.6 Embora as relações concretas revelem o conflito sob o manto aparente da harmonia social do país, não raro o argumento da síntese foi evocado para fundamentar os argumentos de diferentes teóricos. Uma referência conhecida encontra-se nas análises de Jacques Lambert, para quem “a cultura e, sobretudo, a etnia brasileira são compósitas, mas só existe uma cultura brasileira e a tendência é para que haja uma única etnia brasileira”.7 As fricções que relativizam o significado desse modelo foram assinaladas por Roger Bastide, que se referiu à sua influência no âmbito acadêmico brasileiro e, diríamos nós, também em muitos aspectos da vida cotidiana no país. Em 1954, ao retornar à França, depois de ter vivido dezessete anos no Brasil, Bastide ponderou que, em função do vigor das relações de contraste e síntese, não era inusitado ­o fa­­to de que os sociólogos brasileiros tivessem caracterizado o país “como reunião de elementos antagônicos e harmonização dos contrastes”.8 O olhar de Bastide sobre os estudos sociológicos no Brasil, nos dias atuais, passa certamente pela chave da relativização. Isso ocorre não pela defasagem de suas percepções, mas porque a elas foram somados o aprofundamento e a diversificação dos métodos de investigação nas áreas das ciências sociais; em consequência disso, estabeleceu-se uma maior compreensão de nossas demandas sociais. Não obstante, não se pode desdenhar da influência que o modelo contraste/síntese exerce nos processos de definição dos papéis desempenhados pelos vários atores da cena social brasileira. 

			Há que se dizer que esse modelo, reapresentado sob novas formas de enunciação, é uma força atuante. Não por acaso, o processo para a eleição presidencial ocorrido em 2014 trouxe à cena o discurso do país dividido. Embora a divisão tenha sido apresentada como algo novo, segundo a visão de muitos cidadãos e órgãos de imprensa, é justo salientar que a lógica da divisão está radicada nas relações que fundamentaram a criação da cena social brasileira colonial e pós-colonial. Pode-se dizer que essa lógica (que acentua a separação e/ou contraste para, em algum momento, reativar a possibilidade da síntese e/ou resolução do conflito através de alianças até certo ponto não esperadas) constitui-se como uma tradição que se renova. Ou seja, aos elementos em situação de contraste e síntese (do tipo europeus/nativos, brancos/negros, libertos/escravos etc. — fortemente hierarquizados e ativados em diversas instâncias da vida social brasileira) aglutinam-se outros que, por resultarem de uma forma de pensamento complexa e ainda não bem dimensionada, forjam um cenário social com alto teor de fricção no qual sobressaem articulações problemáticas à maneira de um esquerdismo/consumista, uma globalização/nacionalista, um liberalismo/misógino etc. 

			Salvo engano, uma das garantias da eficácia da equação contraste/síntese liga-se ao fato de que, historicamente, os sujeitos situados em condição mais favorável realizaram através dela uma apropriação da natureza, que reduplica em si os contrastes e as possíveis sínteses da esfera social brasileira. Essa fração da natureza percebida de fora (vejamos as primeiras impressões registradas por Pero Vaz de Caminha, em 1500, ou as da futura imperatriz Leopoldina, em 1817) ou de dentro (mas à distância) é reificada como uma paisagem desejável, embora ameaçada pelas fissuras das diferenças que a constituem. Em termos literários, essa perspectiva viabilizou a criação de um repertório ficcional no qual se destacam personagens que se nutrem da lógica do contraste/síntese. Consideremos, apenas como citação, a seguinte galeria de personagens que encenam a partir do desencontro um encontro permeado de tensões: Martim/português e Iracema/indígena, em Iracema (1865), de José de Alencar; Rita Baiana/mestiça brasileira e Firmo/branco português, em O cortiço (1890), de Aloísio Azevedo; Gabriela/brasileira e Nacib/árabe, em Gabriela, cravo e canela (1958), de Jorge Amado. 

			No entanto, esse processo que parece reduzir as áreas de atrito oculta uma série de fissuras, já que da síntese Martim/Iracema nasce Moacyr, filho da dor, imigrante e mestiço culturalmente dividido; da síntese Rita Baiana/Firmo procede o “rebaixamento” do europeu que deseja manter a convivência com a mulher mestiça; da síntese Gabriela/Nacib se instaura o jogo entre natureza e trabalho, liberdade e normatização da vida. O mal-estar que impregna a lógica da síntese foi demarcado no poema “Marabá”, incluído por Gonçalves Dias em seu livro Últimos cantos, publicado em 1851. Marabá, mestiça de indígena e português, é a voz feminina através da qual o poeta exprime a angústia de um sujeito que, em tese, pertence a dois domínios de identidade. Porém, por causa de sua singularidade, termina por não ser aceito por nenhum desses domínios. A síntese, nessa circunstância, revela-se como um vir a ser e não como uma realidade instaurada e sem atritos.

			Apesar da predominância da perspectiva do contraste/síntese que se consolidou política, cultural e esteticamente, a partir de um olhar eurocêntrico ou de brasileiros em posição social privilegiada, levanta-se a questão sobre as perspectivas dos indígenas e dos africanos e afrodescendentes que têm sido negligenciadas como elementos também instituintes da sociedade brasileira. Diante disso, duas questões se impõem. Na primeira, pergunta-se: que modelo, além do contraste/síntese, as comunidades da diáspora negra poderiam gerar se, ao chegarem às terras brasileiras, mal avistavam a paisagem, por estarem confinadas nos porões dos navios do tráfico? E se, quando avistavam alguma paisagem, ela poderia ser o cemitério dos negros novos, no Rio de Janeiro, onde eram sepultados sem os devidos ritos os parceiros e as parceiras de viagem?

			Na segunda questão, se o porão do navio e o cemitério são considerados como paisagens inaugurais da experiência, é preciso indagar sobre as modalidades discursivas que os africanos e os afrodescendentes geraram em terras brasileiras. O tema é vasto e complexo, pois envolve a definição da presença do negro na literatura brasileira como personagem e como autoria. No momento, nos ocuparemos da eleição de uma tipologia de discurso que registrou a visão daquela paisagem inaugural que, em termos literários, pode configurar um contraponto à perspectiva do contraste/síntese. Um registro possível perde-se nas sombras do tempo, pois implica ouvir, ainda que hipoteticamente, as vozes estrangeiras dos africanos encarcerados na chegada ao destino brasileiro. Investigações de ordem antropológica e etnográfica têm capturado ecos dessa voz em práticas culturais que sustentaram, a posteriori, os vínculos entre os afrodescendentes e seus ancestrais.9 Outro registro dessa paisagem desoladora está em coletâneas como Cinquenta dias a bordo de um navio negreiro, escrito pelo reverendo Pascoe Grenfell Hill (1804-82) e em outras fontes, como veremos a seguir, que alimentam uma cena social ainda não de todo mapeada por nossos escritores e nossas escritoras.

			O cânone literário: referência e ruptura

			A abordagem das textualidades dos grupos sociais menos favorecidos suscita, de imediato, a pergunta: qual é a importância dessas textualidades em termos de constituição de um cânone literário?10 Pensemos essa questão em duas etapas que se inter-relacionam, com frequência: a da legitimação estética que o status canônico confere a uma obra literária e a da criação-em-liberdade que devolve à obra literária sua autonomia. Inicialmente, nossa entrada nas esferas da vida acadêmica e da vida literária coincide com a constatação de que um cânone literário é um fato incontornável, tal a força que exerce sobre nosso modo de pensar, sobre as estruturas curriculares e sobre as linhas de publicação das editoras. Visto dessa maneira, o cânone se impõe como um mecanismo que sintetiza as vertentes de criação, orienta os procedimentos de interpretação e estabelece modelos de identidade cultural. Fixados em nome de uma visão restrita do conceito de tradição, esses aspectos, por um lado, desenham molduras sociais favoráveis à emergência de sujeitos e comunidades que se conformam a um certo esquema de identidade; por outro lado, engessam as intempéries que fertilizam a experiência criativa. No entanto, essa dicotomia não é suficiente para apreender a complexidade do cânone. Se, uma vez conformado, o cânone exclui de si as modalidades literárias que não se ajustam aos seus aspectos fundadores, não deixa de ser provocativa a situação de certas modalidades literárias excluídas que procuram conformar-se, também, como outro campo literário. 

			A esse propósito, pensemos no abalo que um cânone como o da literatura ocidental sofre em decorrência das propostas de síntese, orientação e estabelecimento de modelos que os cânones das literaturas silenciadas (a exemplo das literaturas afro-brasileira e indígena) realizam na cena literária, valorizando a relativização das noções de autoria, linguagem e recepção das obras. É oportuno salientar que um cânone articulado como resposta a séculos de exclusão pode obter um alto grau de rendimento estético e político se for esboçado, propositalmente, como um cânone de ruptura, no qual os princípios de síntese, orientação e estabelecimento de modelos sejam articulados para realçar a diversidade de matrizes culturais. Vale levar em conta, para esse cânone, o fato de que ele é uma entre outras práticas culturais que organizamos em sociedade e que, assim como essas outras práticas, sua base informacional é dinâmica, podendo ser transformada ou mantida para decodificar as novas situações que se nos apresentam. Por isso, esse cânone de ruptura se expõe como um fazer e refazer contínuos, interagindo com demandas estéticas, políticas e sociais que não estejam em acordo com as impostas por grupos sociais dominantes. A partir disso, e considerando a dramática situação das literaturas e sujeitos silenciados, considero relevante a explicitação de sistemas literários, desde que não naufraguem nas águas do exclusivismo, mas que, ao contrário, façam e refaçam continuamente as suas próprias bases. 

			Esse procedimento viabiliza a apreensão das muitas possibilidades da criação literária. Um exemplo dessa perspectiva, que se abre ao debate, porque aposta nele para tornar-se visível, é o tecido da literatura negra e/ou afro-brasileira. Num arco temporal que vai do século 17 (vide as cartas de Henrique Dias)11 à contemporaneidade (vide as obras de criação literária e ensaística de autoras e autores afrodescendentes), incluindo o repertório poético e ficcional condensado no âmbito das literaturas orais, notamos que a literatura negra e/ou afro-brasileira tem sido delineada a partir dos princípios de síntese, orientação e estabelecimento de modelos que fundamentam o cânone literário ocidental. O conjunto de autores, obras e público que esboça o sentido canônico para esse conjunto literário nos mostra muito do que é ser afrodescendente numa sociedade que nos impôs a negação de nós mesmos. Se esse conjunto ameaça, às vezes, deslizar para o exclusivismo de uma identidade étnica e esteticamente fechada (e essa hipótese atravessa quaisquer sistemas ou cânones), simultaneamente ele expõe as fraturas do cânone literário ocidental e nos impele a considerar os conflitos que presidem a afirmação e a dispersão das identidades. 

			Além disso, a experiência da diáspora africana nos chama a atenção para um cenário dinâmico no qual a reorganização social do sujeito afrodescendente, incluindo-se aqui suas práticas literárias, é tensionada por diferentes modulações de tempo, espaço, gênero e classe social. Teóricos como Eduardo de Assis Duarte, Maria Nazareth Soares Fonseca, Leda Maria Martins, Moema Parente Augel, Ronald Walter, Édouard Glissant, Patrick Chamoiseau, Paul Gilroy, entre outros, têm mapeado o dilema da “dupla consciência” do afrodescendente. Ou seja, um dilema que o desafia a construir sua realidade de sujeito numa sociedade que o reificou e a pensar em sua identificação com outra cultura, muitas vezes hostil à sua cultura de origem. Porém, esse dilema se intensifica quando o sujeito percebe que, sob vários aspectos, sua cultura de origem (identificada, sobretudo, a partir de algumas práticas cotidianas e de fragmentos de memória) se rearticulou ao longo do tempo, sendo afetada por complexos jogos de interações e rupturas com outros modelos culturais. Não por acaso, o traço da ruptura tem sido apontado como uma das características da literatura negra e/ou afro-brasileira, já que ela contesta o cânone literário brasileiro por se apresentar como o modelo de outro campo epistemológico.

			Todavia, há que se considerar a criação-em-liberdade como uma prerrogativa que faz de certas obras um cometa a desarticular quaisquer modalidades de cânone. Essas obras, por sua radicalidade de forma e sentido, não se enquadram nos princípios que regem os sistemas literários mais fechados ou mais interativos. Uma obra como a de Stela do Patrocínio, por exemplo, rasura tanto os princípios do cânone literário brasileiro quanto da literatura negra e/ou afro-brasileira. Isso se deve ao modo como essa obra foi transcriada em texto escrito a partir da relação entre Stela do Patrocínio e as mediadoras sociais que a contactaram, seja pela utilização de um registro sintático-semântico que questiona os paradigmas da norma culta, seja pelo modus operandi que resultou numa coletânea de poemas gerada pela escrita falada de Stela do Patrocínio e pela intervenção das mediadoras sociais que transcreveram e publicaram o referido repertório. Algo similar pode ser dito a respeito das poéticas orais dos cantopoemas de procedência banto-católica ou dos orikis, que são configurados na fronteira entre a prática ritual e a experimentação estética. O rastro dessas obras-cometa é indelével, embora muito de sua fulguração ainda esteja à espera de nosso entendimento, a ponto de virem a ser estudadas regularmente em nossos cursos de literatura e de teoria literária.

			Por um ângulo de visão dos excluídos: literatura e engajamento

			Analisar o funcionamento da sociedade brasileira é, por extensão, vivenciar os muitos paradoxos que a perpassam. Um deles, sem dúvida, deriva da constatação de que as matrizes culturais africanas, ao lado de outras, constituem um fator decisivo para a articulação do que somos como indivíduos e como coletividade. Como salientam Edward Lopes e Eduardo Peñuela Cañizal, ao mesmo tempo que reconhecemos o europeísmo como “uma componente da nossa cultura”, é preciso reafirmarmos que ela “não é a única”.12 Essa perspectiva aguça uma visão crítica que nos permite vivenciar as Américas, de modo geral, e o Brasil, de modo particular, como “um centro de confluência de outras culturas” no qual as matrizes indígenas e africanas desempenham um papel relevante na articulação das práticas culturais, dos processos político-econômicos e das relações coletivas e interpessoais. No entanto, essa constatação não impediu a formação de outra, de efeito contrário, que relega às margens, quando não rejeita e submete, as mesmas matrizes culturais indígenas e africanas e seus desdobramentos no território latino-americano. 

			É, pois, nesse tour de force, que o ofício do escritor de transformar a realidade em literatura não se desvencilha de um olhar ético capaz de nos fazer entender que sem um enfrentamento de nossos gestos mais atrozes — com a intenção de solucionar as injustiças produzidas por eles — nenhum de nossos gestos de gentileza terá um sentido social pleno. Uma vez mais, a questão que se impõe é: além dos escritores e das escritoras afrodescendentes, os demais agentes da literatura brasileira estão dispostos a correlacionar a paisagem que gerou o modelo contraste/síntese a essa outra paisagem dramática, também fundadora de um certo Brasil, descrita pelo historiador Oliveira Martins?



			Havia lá, no seio do navio balouçado pelo mar, lutas ferozes, uivos de cólera e desespero. Os que a sorte favorecia nesse ondear de carne viva e negra, aferravam-se à luz e olhavam a estreita nesga de céu. Na obscuridade do antro, os infelizes, promiscuamente arrumados a monte ou caíam unânimes num torpor letal, ou mordiam-se, desesperados e cheios de fúrias. Estrangulavam-se: a um saíam-lhe do ventre as entranhas, a outro quebravam-se-lhe os membros nos choques dessas obscuras batalhas. […] Quando o navio chegava ao porto de destino — uma praia deserta e afastada — o carregamento desembarcava; e à luz clara do sol dos trópicos aparecia uma coluna de esqueletos cheios de pústulas, com o ventre protuberante, as rótulas chagadas, a pele rasgada, comidos de bichos, com o ar parvo e esgazeado dos idiotas. Muitos não se tinham de pé; tropeçavam, caíam, e eram levados aos ombros como fardos… O capitão, voltando a bordo, a limpar o porão, achava os restos, a quebra da carga que trouxera: havia por vezes cinquenta e mais cadáveres sobre quatrocentos escravos!13




			É inevitável a comparação entre o primeiro olhar lançado sobre as terras brasileiras da perspectiva eurocêntrica e da perspectiva do africano escravizado. As condições sociais prévias de quem observa o sol e o mar são indicadoras do imaginário que se construirá em relação ao Brasil: se o olhar eurocêntrico analisa a tensão entre a descoberta e a perda do paraíso, o olhar do africano escravizado tem diante de si seu próprio corpo devastado e a imposição de uma terra estrangeira que lhe servirá de território. A pergunta que aqui se faz é: essa primeira impressão, que nutre a lógica do contraste/síntese, pode sustentar uma lógica idêntica para “a coluna de esqueletos” recém-desembarcada? Do ponto de vista social e estético, a articulação da sociedade brasileira tem oferecido às suas populações negras mais a oportunidade de aderir à lógica do contraste/síntese do que as condições de manifestar-se a partir das interpretações que essas comunidades diaspóricas elaboram para seu estar-em-território-brasileiro.

			O escritor e a escritora que traçam leituras da realidade brasileira a partir de olhares que vislumbram “nesgas de céu” mas não o céu, podem, evidentemente, continuar a reconhecer o viés do contraste/síntese. Apresentado com outras palavras, esse viés figura-se como um viés lúdico-barroco que tanto tem servido para analisar muitas práticas culturais brasileiras. Tal viés consiste em estabelecer a aceitação do absurdo como resposta à inviabilidade do encontro de certos valores culturais. Nesse caso, a intensidade emotiva e a fineza da reflexão articulam premissas contraditórias que são amparadas pela práxis social; exemplos disso estão nos discursos que fixam afirmações do tipo: durante o Carnaval, todos estão juntos, ainda que o povo trafegue na rua e a elite, a observá-lo, das sacadas; ou não somos racistas, mas o negro que ocupe seu lugar; ou somos uma nação pacífica, mas com uma das taxas de homicídios mais altas do mundo. Essa perspectiva, como se viu anteriormente, uma vez domesticada, forjou um repertório social e literário que, embora evidencie um Brasil complexo, termina por consagrá-lo como uma complexidade decifrada.

			Uma melhor compreensão do cenário indicado acima depende de um cenário mais amplo, que explicita as tensões e as contradições inerentes à formulação de uma autoria negra nos ambientes sociais atravessados pela herança colonial. Os poetas negros que fixaram os passos iniciais da negritude literária viram-se instigados a trabalhar em duas frentes, ao mesmo tempo: a político-social e a literária. A primeira se relacionava às reivindicações contra o colonialismo na África, contra a discriminação racial sofrida pelos negros na Europa e nas Américas e em favor do reconhecimento dos direitos humanos das populações negras e do respeito ao seu patrimônio cultural. A segunda frente se abriu para que os poetas expressassem, do ponto de vista dos negros, a trajetória existencial do sujeito negro, sua luta contra a discriminação e suas experiências estéticas. A atuação de autores como Léopold Sédar Senghor, Aimé Césaire e Léon Damas não indica a separação entre essas duas frentes, mas a conjunção entre elas sustentada pelas circunstâncias históricas e pelos apelos estéticos. 

			Para os autores da Negritude, a inserção dos negros na vida político-social estava ligada à necessidade de reconhecer seu caráter humano, menos como um favor que se lhes fazia, mas, sobretudo, como um direito que é devido a todos os seres humanos. Essa prerrogativa, aparentemente óbvia, não era tão evidente para os negros massacrados pelo colonialismo europeu na África, pela segregação racial nos Estados Unidos e pelas diversas modalidades de exclusão (étnica, social e econômica) que os atingiam no Brasil e nos países do Caribe. Por outro lado, a inserção da textualidade dos autores negros no espaço li­terário europeu impunha-lhes a tarefa de provar a “qualidade literária” de suas obras, seja porque abordavam temas e sonoridades distintas do cânone ocidental, seja porque interferiam no idioma do colonizador para representar as vivências de suas respectivas coletividades.14

			A bandeira dos experimentalismos e das rupturas alçada pelos movimentos de vanguarda no início do século 20 contribuiu para que as vozes da diferença se fizessem ouvir em salões e revistas da Europa, não obstante as atitudes reacionárias que se bateram contra as vanguardas. Diante disso, os poetas da Negritude proclamaram o “orgulho da singularidade” do negro, de sua arte e de sua cultura como um modo de afirmar sua condição humana e, por conseguinte, suas aspirações à participação na vida político-social. Essa singularidade, que procurava evidenciar “l’intimité des rytmes ancestraux par delá le langage accidental du Blanc”,15 teve na escrita um suporte decisivo para a criação de um corpus literário que pudesse ser confrontado com os cânones da literatura ocidental. Sem avançar nas questões relativas à Negritude, visto que esse não é o tema de nossa análise, é interessante destacar os desafios que se impuseram de imediato ao poeta negro, ou seja, ele precisava provar que o negro era um ser humano, em seguida que o homem negro poderia ser o criador de uma expressão estética e, por fim, que a textualidade produzida pelo homem negro constituía uma obra literária.

			Entre os autores da Poesia Negrista hispano-americana (movimento desencadeado em países do Caribe e da América Latina nas décadas de 1920 a 40, influenciado pelo experimentalismo e pela busca do “primitivismo” que caracterizou algumas atitudes de vanguarda na Europa), destacam-se nomes como Nicolás Guillén (1902-89) e Emilio Ballagas (1908­-54), em Cuba; Luis Palés Matos (1898-1959), em Porto Rico; e Adalberto Ortiz (1914­-2003), no Equador.16 Em linhas gerais, esses autores enfrentaram o problema do intelectual que se afirma como mestiço, além de reivindicarem a afirmação do negro como ser humano e de sua textualidade como literatura. A constituição dessa literatura representa a proposta de uma relação entre negros e brancos que seja estabelecida fora da estrutura colonial. Enquanto essa estrutura hierarquizou os vínculos étnicos e sociais, impedindo a legitimação das interações entre negros e brancos, a sociedade pós-colonial — ainda que não tenha superado de todo essa velha estrutura — aponta, pelo menos, um horizonte para maior debate sobre essa problemática.17

			Nessa direção, os autores da Poesia Negrista hispano-americana valorizaram as experiências cotidianas das populações negras e mestiças, realçaram o significado estético de suas práticas culturais (vivências religiosas, cantos, danças, festas, modos de falar), mas sem esquecer os conflitos que atravessam as sociedades construídas sobre as amarras do escravismo. Desse modo, o ideário das sínteses étnicas e culturais (bem expresso por Nicolás Guillén no poema “Balada de los dos abuelos”) não pôde fugir também aos questionamentos impostos pelas contradições que caracterizam as sociedades mestiças. Os conflitos étnicos abordados por Guillén em poemas como “Negro Bembon” e as tensões religiosas tematizadas por Palés Matos em composições como “Candombe” revelam os perfis de literaturas que procuraram se afirmar explorando os entrelugares onde se localizam sujeitos como o mulato (nem negro, nem branco), as realidades histórico-sociais como as dos países do Caribe e da América Latina (nem colônias, nem totalmente autônomos) e as criações artísticas como a própria literatura produzida nos ex-territórios coloniais. 

			A literatura articulada por autoras e autores afro-brasileiros toca, em diferentes momentos, em aspectos recorrentes nas obras de escritores da Negritude e da Poesia Negrista. Não é nosso objetivo discutir aqui as relações entre essas três vias de criação literária, mas tão somente mapear a maneira como os autores e as autoras dessas vias se apresentaram diante dos modelos literários dominantes.18 Assim, se tomarmos as obras de Solano Trindade (considerando sua produção no decorrer dos anos 1960) e de alguns dos nomes que se destacaram a partir dos anos 1980 (Cuti, Abelardo Rodrigues, Geni Mariano Guimarães, Miriam Alves e Esmeralda Ribeiro, por exemplo), poderemos observar a atualidade e a urgência de alguns dos temas que atravessaram os textos da Negritude e da Poesia Negrista. No caso da literatura negra e/ou afro-brasileira, alguns desses temas são abordados tendo em vista, principalmente, a intenção de denunciar os mecanismos de agressão à herança cultural afrodescendente.19 Para tanto, poetas de diferentes gerações tecem uma teia discursiva que se sustenta a partir do imbricamento dos seguintes temas, entre outros:20



			1. a afirmação de um sujeito enunciador negro:



			Sou eu quem grita sou eu

			O enganado no passado

			Preterido no presente

			Sou eu quem grita sou eu

			“Protesto”, Carlos de Assumpção




			2. a denúncia da violência e da exclusão social:



			Rasguemos por fim

			estas estórias de grilhões,

			sem esquecê-las

			porque afinal pesam sobre nossos ombros

			e teimam em ferir o futuro.

			“Compromisso”, José Carlos Limeira




			3. a valorização das heranças afrodescendentes:



			encontrei 

			em doces palavras

			cantos

			em furiosos tambores

			ritos

			encontrei minhas origens

			na cor de minha pele

			nos lanhos de minha alma

			em mim

			“Encontrei minhas origens”, Oliveira Silveira




			4. a reapropriação positiva de símbolos associados negativamente aos negros:



			Lá vem o navio negreiro

			Lá vem ele sobre o mar

			Lá vem o navio negreiro

			Vamos minha gente olhar…

			Lá vem o navio negreiro

			Por água brasiliana

			Lá vem o navio negreiro

			Trazendo carga humana…

			Lá vem o navio negreiro

			Cheio de melancolia

			Lá vem o navio negreiro

			Cheinho de poesia…

			Lá vem o navio negreiro

			Com carga de resistência

			Lá vem o navio negreiro

			Cheinho de inteligência…

			“Navio negreiro”, Solano Trindade




			5. o reconhecimento das figuras heroicas negras:



			retomar toda história

			de todos os fatos

			contar todas as verdades

			para todas as idades

			do teu mito que

			para sempre se refaz em

			liberdade liberdade liberdade

			“Zumbi é senhor dos caminhos”, Jônatas C. da Silva




			É importante frisar que alguns dos temas que permearam os textos da Negritude e da Poesia Negrista são abordados pelas autoras e pelos autores da literatura negra e/ou afro-brasileira à luz de nossas especificidades históricas e sociais, fato que evidencia um processo simultâneo de interligações e rupturas entre as três perspectivas de criação. Como exemplo, veja-se, por um lado, que a Negritude fechou questão em torno da “cor negra” como o signo de identidade de determinado sujeito “africano”, o que ocasionou debates tensos quando da aplicação desse critério às regiões de mestiçagem do Caribe. Essa mesma tensão, abordada diretamente ou diluída na teia discursiva, se impôs à performance das autoras e dos autores afro-brasileiros. Para estes, além da busca de uma identidade fundada em traços fenotípicos, tem-se tornado cada vez mais evidente a necessidade de levar em conta as questões relacionadas ao gênero e à luta de classes na articulação dos perfis identitários de nossas comunidades afrodescendentes.

			Por outro lado, a maneira encontrada pela Poesia Negrista para “valorizar” as mulheres negras, baseando-se na referência à sensualidade como um dos atributos de sua personalidade, contrasta com a visão de autoras negras e não negras de várias partes das Américas, que denunciam a violência sobre o corpo feminino e reivindicam o direito de vivenciarem com autonomia suas afetividades e suas experiências históricas e sociais. Essa linha de reflexão e ação viabilizou, ao longo do século 20 e início do século 21, um complexo entrelaçamento entre a criação literária e as análises críticas que desvendam os mecanismos de opressão contra as mulheres, em geral, e contra as mulheres negras, em particular.21 A esse respeito, Dawn Duke observa que o valor no discurso das autoras negras “está na sua capacidade constante de reescrever a história da nação e da mulher, ao seu modo”. Desse cruzamento entre a cena social e a cena literária, tem-se constituído na literatura brasileira um viés relevante no qual as vozes femininas negras, de diferentes gerações, sintetizam em suas obras uma experiência que se mostra mais vigorosa estética e ideologicamente à medida que desvenda os dilemas e as projeções de diálogo da sociedade de onde procede.22

			A recente edição da obra poética de José Carlos Limeira, um dos autores mais importantes da literatura negra e/ou afro-brasileira contemporânea, ilustra, em linhas matizadas, as tensões apontadas. O fato de retomar a lírica canônica no volume intitulado Encantadas demonstra, por um lado, a inserção da poética de José Carlos Limeira no âmbito de uma tradição que, sabidamente, abriu poucos espaços para os homens negros e as mulheres negras se apresentarem como autores ou como temas literários. Quando o fez, essa tradição restringiu a presença das populações negras aos limites do estereótipo. Por outro lado, ao apropriar-se dos instrumentos dessa tradição, José Carlos Limeira procura transfigurá-la, inserindo em seus meandros temas que procedem do campo cultural da afrodiáspora. Todavia, essa estratégia funciona de maneira contraditória, quando o poeta aborda a relação amado/amada com a intenção de “valorizar” as representações da mulher negra. Em vários poemas da coletânea Encantadas as restrições impostas pela lírica canônica ao poeta vão além da forma, principalmente quando se trata de buscar um modo de exprimir as especificidades do sujeito feminino negro. Em outros termos, sob o olhar da lírica tradicional a mulher tende a ser retratada como um obscuro objeto. Por desejá-la sem, no entanto, reconhecer-lhe o papel de gestora do próprio discurso, o eu lírico masculino subjuga a mulher mesmo quando a elogia e a idealiza. No poema “Para uma mulher” e em outros, inseridos no livro Encantadas, José Carlos Limeira reitera esse script:



			Falando dos teus olhos mornos

			Descobrindo minha carne

			Teus lábios macios 

			Tua pele negra, negra

			Falando dos teus braços, teu colo

			Esta vontade rude que me dá

			De morder tuas coxas

			Para matar esta fome doentia

			De tuas ancas23




			Apesar da consolidação desse discurso poético de “valorização do feminino”, podemos dizer que se tornam cada vez mais explícitas as perguntas que o contestam, a exemplo destas: onde e quando no discurso desse eu lírico, associado à herança da poesia negrista, tiveram oportunidade para aflorar a utopia, o pensamento e a ação indicadores dos modos de ser do feminino? E, em particular, do sujeito feminino negro? Se as poéticas de autores negros e não negros, que se guiam pela lírica canônica, não respondem satisfatoriamente a essa indagação, não podemos ignorar o tanto que as próprias poetas negras e não negras fizeram e têm feito para atuarem como sujeitos na enunciação dessas perguntas e de suas possíveis respostas. Diante disso, o discurso de José Carlos Limeira e de outros poetas negros e não negros sobre as mulheres negras já não pode ser analisado sem levarmos em consideração as práticas culturais e as elaborações teóricas e literárias de diversas mulheres negras do passado e da contemporaneidade.24 Há à nossa disposição um amplo repertório de discursos tecidos da perspectiva das mulheres negras no qual sobressaem o enunciado de sua autoafirmação e o reconhecimento de sua participação ativa na vida social, tal como nos demonstra a poeta e prosadora Conceição Evaristo:



			Antevejo

			Antecipo

			Antes-vivo.

			[…]

			Eu-mulher

			abrigo da semente

			moto-contínuo

			do mundo.25




			A contradição que atravessa a lírica de José Carlos Limeira, no tocante à abordagem do tema amoroso, está radicada, como vimos, na tradição lírica ocidental e se constitui, sem dúvida, como um desafio aos poetas afrodescendentes porque nos instiga a reinventarmos na prática social e no discurso lírico uma perspectiva não misógina e não machista para nos referirmos às mulheres negras. As respostas a esse desafio serão pertinentes à medida que tomarmos como ponto de partida o diálogo com os discursos tecidos pelas próprias autoras afrodescendentes. Diante disso, impõe-se aos poetas, como uma questão ética, o entendimento dos seguintes aspectos: a) é possível falarmos sobre as mulheres negras sem, contudo, reduzi-las à condição de objeto; para tanto é preciso estabelecermos a releitura crítica dos discursos centrados no sujeito masculino presentes nas heranças sociais e literárias que recebemos; b) é importante falarmos sobre as mulheres negras sem, no entanto, falarmos pelas mulheres negras, como se elas não tivessem seus próprios discursos; daí a necessidade de realizarmos a crítica aos discursos dominantes que tendem a tutelar os discursos dos grupos socialmente menos favorecidos. Para desenhar essa cartografia, que privilegia o respeito e a solidariedade, é preciso atentar, simultaneamente, para a intervenção das vozes sociais e literárias das mulheres negras e para o empenho de quem se coloca como persona poética e se entrega à escuta das experiências que vão além de suas formações individuais. A partir desse horizonte de diálogo podemos dimensionar a configuração de um viés literário no qual as mulheres negras, instadas a assumir seu papel de escritoras e conscientes “dos efeitos negativos globais da discriminação racial”,26 alargam e ao mesmo tempo aprofundam os sulcos do conjunto de obras que chamamos de literatura brasileira.

			Em face dos enredos que se desdobram a partir das intervenções dos sujeitos negros na literatura brasileira, é oportuno dizer que a poética de José Carlos Limeira (e bem se poderia dizer, mediante um levantamento específico, as obras de outros tantos poetas brasileiros), apesar das restrições apontadas, reenvia ao próprio autor e aos demais poetas negros e não negros a demanda para superarem a contradição impressa no discurso que, sob o argumento de “valorizar” a mulher, termina por reiterar sua condição de sujeito subalterno. Se Luís Gama enfrentou essa contradição, reivindicando um lugar para a “musa de azeviche” no imaginário lírico brasileiro, isso não quer dizer que outros poetas negros e não negros tomaram essa demanda como um objetivo, entre outros, de suas obras literárias. Sendo assim, a partir da poética de José Carlos Limeira e de seu confronto com as poéticas das poetas negras impõe-se na poesia brasileira contemporânea uma discussão que não pode mais ser adiada. Ou seja, torna-se cada vez mais imperioso saber o que a sociedade brasileira pretende fazer do seu repertório cultural africano e afrodescendente: desprestigiá-lo, massificá-lo e rejeitá-lo são atitudes que já não nos surpreendem. A surpresa virá à medida que formos capazes de deslindar os paradoxos que envolvem nossas relações com as matrizes culturais da afrodescendência, a começar, por exemplo, pela dificuldade em visibilizarmos a experiência autoral das mulheres negras.27

			Essa questão é de extrema relevância embora, até o momento, não tenha sido suficientemente considerada a ponto de transformar os procedimentos que, em nossa ordem literária, tardam em perceber as mulheres negras como sujeitos de seu próprio discurso. Nossa tradição literária (que inseriu as mulheres negras como figuras reificadas em nosso acervo, a exemplo das representações de extração romântica e naturalista, que as restringiram à condição de seres da paixão e do instinto) e a continuidade histórico-social (que situou as mulheres negras entre os índices mais baixos de desenvolvimento humano) têm se constituído como obstáculos reais à ascensão socioeconômica das mulheres negras. Uma das consequências desse fato é, inequivocamente, a restrição das condições que lhes permitiriam ampliar seus modos de intervenção na sociedade. Por conta disso, sua presença na cena literária, tanto quanto na cena social, ainda corresponde a uma espécie de concessão do sistema que se impõe como dominante nas esferas políticas, sociais e econômicas. 

			Se a reiteração da ordem patriarcal e do pensamento misógino, que perpassa essa literatura “sobre” as mulheres negras, ainda é uma força atuante no sistema literário ocidental, não há como negligenciar o contraponto crítico a essa mesma literatura, forjado por autoras negras, em momentos e condições diversas. Tem-se, aqui, um campo a ser deslindado, a partir do qual uma cena literária de mulheres negras se desenha como um fio da literatura ocidental e, ao mesmo tempo, como um tecido particular no qual se destacam os processos de luta das mulheres negras, desde sempre, com impactos consideráveis na vida social. Esses processos, apesar das condições adversas, desmascaram, por um lado, o uso estereotipado dos atributos das mulheres negras em textos literários escritos por autores negros e não negros e propõem, por outro lado, a intervenção das mulheres negras como protagonistas da própria vida e articuladoras de uma epistemologia literária que aborda, de modo inter-relacional, as identidades que elas podem constituir para si considerando sua imersão, como sujeitos sociais, nos enredos relativos aos deslocamentos geográficos, às lutas de classes, às disputas políticas, às definições de gênero e de pertencimento étnico etc.28

			A abordagem da literatura de autoria negra com ênfase nas tensões que perpassam os discursos tecidos por mulheres e homens tem revelado um amplo território em que as soluções para os dilemas estéticos da literatura dialogam, em graus diferenciados de uma obra para outra, com as demandas sociais que afetam as populações negras em várias partes do mundo.29 Apesar das reservas que cercam alguns setores do ensino, das editorias e do público leitor em relação a essa vertente literária, o fato é que das janelas que se abriram nesses mesmos setores podemos vislumbrar uma enseada de motivações estéticas e críticas que nos permitem pensar o quanto há ainda por descobrirmos sobre nós mesmos, antes de nos resumirmos aos já conhecidos e transitórios contornos de um cânone literário nacional.

			Por agora, julgamos interessante citar alguns pontos que permeiam o território das textualidades negras e/ou afro-brasileiras, levando em conta, particularmente, o suporte da escrita e das criações poéticas. Um primeiro ponto diz respeito à implicação social que as poetas e os poetas afro-brasileiros imprimem à sua textualidade, quando se trata de confrontá-la com o cânone literário. É inerente a essa textualidade a reivindicação do valor estético, voltado para o reconhecimento do caráter literário da obra. Ao mesmo tempo, essa reivindicação exprime um engajamento social, na medida em que o texto literário denuncia o racismo, afirma a identidade dos afro-brasileiros e reclama seu direito às melhores condições sociais. Outro ponto se refere à dimensão psicológica, que exibe através do texto a dor resultante do escravismo e da marginalização; paralelamente, evidencia-se o desejo de superar a dor, sinalizando que, além da sobrevivência, os afro-brasileiros são sujeitos competentes para viverem e organizarem sua atuação na história, para amarem e se realizarem como indivíduos e coletividades. De fato, os pontos acima estão inter-relacionados e são reveladores de uma dinâmica psicossocial que se imprime como traço estético a partir do qual as poetas e os poetas afro-brasileiros se apresentam diante do cânone literário nacional. O mesmo cânone que excluiu ou restringiu, pelas razões apontadas, a abordagem desses discursos que estão inerentemente ligados à constituição de nossa vida social e literária.
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